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RESUMO. Esta pesquisa tem por objetivo compreender que implicações a flexibilidade que a EJA oferta, contribui para que os alunos consigam terminar os estudos. Essa  pesquisa  é qualitativa  e foi realizada em 2022 por  meio  de  observação  em  uma  insituição  de  ensino da modalidade EJA da cidade de Itapipoca-Ceará e de cunho  biliográfico,  pautada  na LDB (1996); Ebert (2003); Dayrell (2005). Pode-se analisar que a EJA ainda apresenta certas dificuldades, uma vez que ela recebe um público enfadonho vindo do ensino regular. No entanto,  esta  modalidade é de suma importância para que estes possam concluir seus estudos.
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1. INTRODUÇÃO
Com o objetivo de melhorar, aperfeiçoar nossa formação, enquanto futuros pedagogos situado na Educação de Jovens e Adultos, a disciplina de Estágio Supervionado nos oportunizou experiências formativas ímpares à prática pedagógica. Neste relato temos como objetivo destacar a atuação dos discentes, no objetivo de socializar conhecimentos que contribuem em nossa profissão quanto docente por meio de observação. Nesse período, houve  colaboração tanto da diretora, coordenadores, professores e alunos da escola que atuamos. Diante dessa questão foi pensado na questão pesquisa: Que implicações a flexibilidade que a EJA oferta, contribui para que os alunos consigam terminar os estudos?
Sabemos que a necessidade de qualificação para entrar no mercado de trabalho foi e é um dos motivos essencial para que jovens e adultos, fossem atrás de uma caminho acessível para poder concluir seus estudos. No sistema  de  ensino anterior a  Lei  de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, LDB nº  9.394/96 (BRASIL, 1996) e as Diretrizes Curriculares da Educação de Jovens e Adultos (BRASIL, 1996); a  continuidade  dos  estudos  estavam  vinculados  a  diferentes  programas  educacionais  como: MOBRAL (Movimento Brasileiro de Alfabetização), TAF (Tempo de Avançar Fundamental) e TAM (Tempo de Avançar Médio) ou supletivos que consistiam na conclusão e certificação dos ensinos em menos tempo.
Depois que a Lei 9.394/96 foi promulgada surge a Educação de Jovens e Adultos (EJA). Esta tendo por objetivo a  modalidade  de formação de alunos, que não tiveram ou não tem acesso à escola de ensino regular, devido a questões de acessibilidade, como por exemplo, idade e série. Assitida pela LDB estipulado na seção V capítulo II, os artigos 37 e 38, na qual estar promulgado no artigo 37. “A educação de jovens e adultos será destinada aqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos nos ensinos fundamental e médio na idade própria.” (BRASIL, 1996, p. 27). Ou seja, o Ministério da Educação e o Estado devem subsidiar para o cumprimento desta diretriz, assim como os demais, algo preocupante e que requer atenção nas pesquisa educacionais. Diante desta Lei, o Estado passou a investir e incetivar novos métodos e práticas de ensino, com o objetivo de elevar os ínidices da educação brasileira, nas três etapas de ensino e suas diferentes modalidades, inclusive, aqueles que por diferentes motivos foram afetados da acessibilidade ao sistema de educação regular. 
Desse  modo,  o  resumo  pretendeu  compreender  que implicações a flexibilidade que a EJA oferta contribui para que os alunos consigam terminar o curso. A pesquisa foi fruto de um estudo realizado em 2022 em uma escola EJA no município de Itapipoca-Ceará. Na sequência,  vamos abordar discurções teóricas e metódos que fundamentaram para que a pesquisa fosse efetivada,  em  ordem  sequencial  serão apresentados os resultados e discurções, a partir de um conhecimento empírico, pautado na coleta de dados, que atrelados às ideias dos teóricos lidos contribuiram para a efetivação da mesma.

2. METODOLOGIA
Este resumo é fruto de discussões acerca da formação do docente que estuda em uma escola do CEJA promovidas na disciplina Estágio Supervionado II EJA, ministrado no 9º semestre do Curso  de Licenciatura em Pedagogia, campus de Itapipoca da Universidade Estadual do Ceará – UECE. A Pesquisa foi  realizada  em  uma  escola  no  município  de  Itapipoca-CE  em  2022. O estudo foi pautado  na leitura de diferentes obras como: livros, artigos dos  seguintes autores: EBERT (2003); DAYRELL (2005). A  pesquisa é de natureza qualitativa idealizando a importância de se fazer este  uso,  pois  segundo  Minayo,  Deslandes  e  Gomes  (2009)  ela  diverge  a  abordagem quantitativa.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A referida escola faz parte da cidade de Itapipoca, uma escola de Jovens e Adultos, criada pelo o decreto nº 25 517 de 12 de julho de 1999, pertecente a cidade de Itapipoca – Ceará. Desse modo, a escola oferta para os seus alunos um ensino diferente das escolas tidas como normativas. A escola possui no total de 1707 alunos, sendo que 395 estão no ensino fundamental (semipresencial) e no ensino médio (semipresencial) possuem 1312. Funcionando no turmo manhã, tarde e noite. Assim o aluno pode vir no horário que melhor lhe convem, desse modo gerando uma flexibilidade para que esses alunos não faltem. Sendo que “Na modalidade de ensino semi-presencial são utilizadas determinadas técnicas, entre elas as hipermídias, as redes de comunicação interativas e todas as tecnologias intelectuais da cibercultura. [...].” (EBERT, 2003, p. 3). É o que acontece nessa escola, onde alunos usam celulares, internet, whatsaapp para dialogar com a escola. Assim eles recebem o conteúdo para estudar, como vídeos relacionados ao tema da prova e livros.
A escola proporciona todas as disciplinas, mas quem escolhe o que vai estudar no momento é o aluno, assim ele poderá escolher fazer durante um determinado semestre somente uma disciplina, assim, quando ele concluir, ele poderá escolher outra disciplina e assim sucessivamente, até esse aluno terminar cada módulo, para poder alavancar, até o término do curso.
No período de realização desse estudo, as atividades pedagógicas desenvolvidas na escola, estiveram organizadas em momentos presenciais, as atividades eram no caso as provas, já que esses alunos recebem determinados conteúdos para estudar em casa e depois chega para fazer a prova, porém existem aqueles que preferem uma explicação do professor. Assim o professor age de uma maneira mais singular, na qual ele terá que explicar várias vezes o mesmo conteúdo, assim chegue o aluno pedindo explicação. É notório que na sala de aula não existe muito diálogo entre professor e aluno, visto que a maioria só vai para fazer a prova.
De acordo com as idas nas escolas, observando as características dos alunos, notou-se que a maioria dos estudantes matriculados são jovens. Na qual a professora relatou que eles buscam essa formação corriqueira em busca de conseguir trabalho, visto que as demandas do mercado de trabalho estão cada vez mais exigentes. Daí percebemos que esse modo de ensino ajuda as pessoas a conseguirem suas metas. Na qual de acordo com os relatos de professores, muitos conseguiram almejar seus objetivos, uns conseguiram passar em concursos e universidades. Vale tambem ressaltar a citação de Dayrel que alega que:

[...] grande  parte  dos  jovens  que chegam  à  EJA  vêm  de  uma  experiência  educativa  formal  diversificada,  alguns  tendo sido  excluídos  da  escola  nos  mais  variados  estágios,  frequentemente  ainda  no  Ensino Fundamental,  com  uma  história  marcada  por  repetências,  evasões  esporádicas  e retornos, até a exclusão definitiva.

Esses jovens já vem enfadonhos, então é necessário que a educação da EJA seja reflixiva para que não desmotivem esses, visto que eles já chegam sem muita perpectivas. Abraçando esse estudante, procurando compreender esses, e sempre proporcionando uma flexibilidade. E foi o que os professores da escola pesquisada disseram em uma roda de conversa, que eles sempre estão procurando coordenar a escola de acordo com a necessidade do aluno, se o aluno não pode vir pela manhã, sugere-se que ele venha em outro horário. Se o professor específico não estiver lá para aplicar a prova, chama-se outro professor que tenha conhecimento da determinada disciplina , e que esteja nesse dia e horário na escola.

4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Um  marcante  indício  que  evidenciou  aspectos  como  este,  foi  a insuficiência  do diálogo na relação professor e aluno em diversificados momentos, descaracterizando-o  como  ferramenta  primordial  a  serviço  do  processo  de  ensino  e aprendizagem de jovens e adultos.
A  visão  de  educação  encontrada  nas  perspectivas  observadas  tende  a reduzi-la à escolarização, ao invés de expandi-la num panorama de formação humana. A partir dessa observação reduzionista, constata-se que, ao indíviduo professor tem sido delegada a função de instruir e esperar resultados, deixando por muita vezes de lado o e exercício de ensinar.
Apesar de ser um ensino tido como mecânico constatou-se que muitos estão conquistando seus objetivos depois que concluem o ensino na EJA. Assim mostra-se que a EJA é um modelo de ensino que se faz necessário permanecer, pois através dele é que muitas pessoas estão conseguindo concluir os estudos para dar o próximo passo em sua carreira.
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